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 FORMAÇÃO À POLÍCIA FISCAL E MARITÍMA

No quadro do combate a produção e comercialização ilegal da 
aguardente e outras bebidas espirituosas produzido no país, a 
IGAE em parceria com a Direcção Nacional da Polícia Nacional, 
ministrou uma acção de formação aos elementos dos Comandos 
da Polícia Fiscal e da Polícia Marítima com o objectivo de estacar 
a comercialização entre ilhas de aguardentes de produção ilegal. 
Esta acção de formação teve como elementos o Decreto-Lei nº 
11/2015 de 14 de Fevereiro (regime jurídico da produção da aguar-
dente de cana de açúcar (Grogue)), o Decreto-Legislativo nº 
3/2009 de 15 de Junho (Segurança sanitária dos Géneros Alimentí-
cios), o Decreto Legislativo nº2/2009 de 15 de Junho (Infracções Antieconómica e Contra a Saúde Pública), o 
Decreto-Legislativo nº 24/2009 republicado a 12 de Dezembro de 2016 (Rotulagem dos Géneros Alimentícios) 
e o Decreto-Legislativo nº 13 de 2010 de 8 de Novembro (Política Industrial de Cabo Verde). Esta acção de 
formação foi tão eficaz que começou da dar frutos horas de pois, com apreensões de várias toneladas de aguar-

dente de produção ilegal que estava sendo transportado para as ilhas nos navios nos barris de 200 litros e vasil-
has de 25 litros. Neste processo, foram apreendidos aguardentes de preço médio por litro de 160 $00. Para esta 
acção acontecer com tamanha eficácia foi somente exigir aos proprietários a licença de produção e as análises 
que comprovam a segurança sanitária do produto. Quase a totalidade dos proprietários não possuíam licenças 
de produção, de comercialização nem as análises de garantia de segurança dos produtos.



IGAE CAPACITA TECNICAMENTE OS PRODUTORES DO GROGUE DE VÁRIOS 
CONCELHOS DO PAÍS

Para melhor observar o cumpri-
mento das leis que estão associ-
adas a produção do Grogue e 
outras Aguardentes (combinação 
de calda e açúcar para adoçamen-
to) para que possam produzir e 
comercializar em conformidade 
com a lei, a IGAE desde do inicio 
deste ano tem proporcionado 
ações de formações a produtores 
de vários concelhos do país no 
sentido de valorizar ainda mais os 
seus produtos e introduzirem no 
mercado turístico e internacional, 
mas também, garantindo a segu-
rança do consumidor. 
Aos produtores foi exigido o 
respeito pelas normas de segu-
rança na feitura do grogue, em 
termos de higiene e armazena-
mento, devendo expurgar durante 
o referido processo, todas as 
substâncias nocivas à saúde que a 
produção em série do grogue com 
recurso ao açúcar importado 
inclui para a fermentação da 
calda, sob pena de serem punidos. 
Assim teremos um produto de 

3. Uso do mostímetro;
4. Uso do refratómetro;
5. Uso da agua potável;
6. Cálculos de diluição para ajuste 
do Brix da calda;
7. Uso do termómetro;
8. Temperatura da fermentação;
9. Uso do alcoómetro;
10. Importância do registo;
11. Previsão da quantidade produ-
zida;
12. O rendimento da fermentação 

alcoólica;
13. A equação de Gay Lussac 
-Percentagem alcoólica;
14. O problema do uso da racalda;
15. A destilação, seus procedimen-
tos;
16. A temperatura de ebulição;
17. Os componentes possíveis que 
podem aparecer no produto final 
(grogue ou outras aguardentes);
18. A conversão de grau Baumé a 
Brix;
19. O corte da fração de destilado;
20. O loteamento;
21. As análises de garantia de segu-
rança sanitária;
22. A engarrafamento e a rotu-
lagem;
23. A comercialização em barricas 
e baions e produtos engarrafados;
24. Adoçamento da calda para 
produção de outras aguardentes;
25. O calculo da quantidade de 
ingredientes (calda e açúcar);
26. O licenciamento e seus benefí-
cios;

Também foi feito exercícios práti-
cos do uso do refratómetro, do 
mostímetro e do alcoómetro.
Todos os produtores presentes 

Foram abordados os seguintes 
temas:
1. Controlo da maturação da 
cana-de açúcar e equipamentos 
usados;
2. Controlo do Brix na fermen-
tação e equipamentos usados;

manifestaram grande satisfação 
de por conhecerem mais instru-
mentos que necessitam para a 
realização dos seus trabalhos para 
que possam aumentar a produção 
sem perda de qualidade.
Em algumas sessões, concreta-
mente quando é dado no próprio 
munícipio foi possível fazer uma 
visita in loco de alambiques de 
forma a reforçar a teoria dada.
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maior qualidade e mais competiti-
vo, contribuindo para o desenvol-
vimento do país.
Foram abordados assuntos técni-
cos e científicos associados a 
produção do Grogue e a sua 
comercialização nos moldes da 
Lei. 

Até agora já foram abrangidos os produtores dos seguintes concelhos: São Domingos, São Lourenço dos 
Órgãos, Santa Catarina de Santiago, Picos, Santa Cruz e da ilha da Brava.
Esta formação será estendida a todo o país.
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Para melhor observar o cumpri-
mento das leis que estão associ-
adas a produção do Grogue e 
outras Aguardentes (combinação 
de calda e açúcar para adoçamen-
to) para que possam produzir e 
comercializar em conformidade 
com a lei, a IGAE desde do inicio 
deste ano tem proporcionado 
ações de formações a produtores 
de vários concelhos do país no 
sentido de valorizar ainda mais os 
seus produtos e introduzirem no 
mercado turístico e internacional, 
mas também, garantindo a segu-
rança do consumidor. 
Aos produtores foi exigido o 
respeito pelas normas de segu-
rança na feitura do grogue, em 
termos de higiene e armazena-
mento, devendo expurgar durante 
o referido processo, todas as 
substâncias nocivas à saúde que a 
produção em série do grogue com 
recurso ao açúcar importado 
inclui para a fermentação da 
calda, sob pena de serem punidos. 
Assim teremos um produto de 

3. Uso do mostímetro;
4. Uso do refratómetro;
5. Uso da agua potável;
6. Cálculos de diluição para ajuste 
do Brix da calda;
7. Uso do termómetro;
8. Temperatura da fermentação;
9. Uso do alcoómetro;
10. Importância do registo;
11. Previsão da quantidade produ-
zida;
12. O rendimento da fermentação 

alcoólica;
13. A equação de Gay Lussac 
-Percentagem alcoólica;
14. O problema do uso da racalda;
15. A destilação, seus procedimen-
tos;
16. A temperatura de ebulição;
17. Os componentes possíveis que 
podem aparecer no produto final 
(grogue ou outras aguardentes);
18. A conversão de grau Baumé a 
Brix;
19. O corte da fração de destilado;
20. O loteamento;
21. As análises de garantia de segu-
rança sanitária;
22. A engarrafamento e a rotu-
lagem;
23. A comercialização em barricas 
e baions e produtos engarrafados;
24. Adoçamento da calda para 
produção de outras aguardentes;
25. O calculo da quantidade de 
ingredientes (calda e açúcar);
26. O licenciamento e seus benefí-
cios;

Também foi feito exercícios práti-
cos do uso do refratómetro, do 
mostímetro e do alcoómetro.
Todos os produtores presentes 

Foram abordados os seguintes 
temas:
1. Controlo da maturação da 
cana-de açúcar e equipamentos 
usados;
2. Controlo do Brix na fermen-
tação e equipamentos usados;

manifestaram grande satisfação 
de por conhecerem mais instru-
mentos que necessitam para a 
realização dos seus trabalhos para 
que possam aumentar a produção 
sem perda de qualidade.
Em algumas sessões, concreta-
mente quando é dado no próprio 
munícipio foi possível fazer uma 
visita in loco de alambiques de 
forma a reforçar a teoria dada.

maior qualidade e mais competiti-
vo, contribuindo para o desenvol-
vimento do país.
Foram abordados assuntos técni-
cos e científicos associados a 
produção do Grogue e a sua 
comercialização nos moldes da 
Lei. 

FORMAÇÃO AOS TÉCNICOS DAADEI

Derivada das várias solicitações 
na elaboração dos planos de 
negócio para o sector de produção 
dos grogue, a ADEI convidou a 

Até agora já foram abrangidos os produtores dos seguintes concelhos: São Domingos, São Lourenço dos 
Órgãos, Santa Catarina de Santiago, Picos, Santa Cruz e da ilha da Brava.
Esta formação será estendida a todo o país.

IGAE VISITA PRODUTORES  DE GROGUE DO CONCELHO DE SÃO DOMINGOS

A visita serviu para que in loco 
seja demostrado aos produtores a 
importância do controlo da 
fermentação (controlo de brix, 
filtração), da avaliação da quan-
tidade do álcool produzido (rendi-
mento prático da fermentação 
alcoólica) - uso do alcoómetro Gay 
Lussac, do controlo da temperatu-
ra (uso do termómetro). Ainda, foi 
explicado aos produtores da 
importância do controlo da tem-
peratura da agua contida no 
tanque onde para provocar a 
condensação do vapor na serpen-
tina visto que o destilado saia a 
uma temperatura de 50 graus 
centígrados, provocando condensação incompleta e imensa perda do álcool por evaporação.

IGAE para ministrar uma acção 
de formação aos seus técnicos 
para poderem compreender 
melhor toda a cadeia de produção 
do grogue e as leis associadas de 
produção e comercialização, para 
poderem prestar melhor serviço 
de apoio aos produtores de 
grogue. Esta acção de formação 
orientada pelo Eng.º Elisângelo 
Monteiro, Inspector Geral da 
IGAE, foi dado a conhecer aos 

técnicos os conceitos científicos e 
os equipamentos fundamentais 
na produção do grogue para que 
possam orientar os produtores no 
sentido de aumentarem seus 
rendimentos sem que tenham a 
necessidade de recorrer ao uso da 
“racalda” e da açúcar para com-
pensar a quantidade da produção, 
perdendo desta forma a qualida-
de do produto, colocando a saúde 
e vida dos consumidores em risco.
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ASAE/BfR
No inicio deste ano, a IGAE rece-
beu a visita da sua congénere, 
ASAE, durante uma semana. 
Durante esta visita realizou-se o 
Workshop e ação de Formação 
ministrada pela ASAE, em Maté-
ria de Produção e Comerciali-
zação de Bebidas Alcoólicas. 
A formação irá possibilitar a 

IGAE melhorar a sua competência fiscalizadora em matéria de produção e comercialização (inclui impor-
tação) de bebidas espirituosas por forma a disciplinar a concorrência, proteger o consumidor e inverter o 
quadro de consumo abusivo existente no país. 

IGAE E SINDICATO

Esta ação possibilitará a IGAE iniciar o processo de viragem do problema de saúde pública existente no país 
devido ao consumo do álcool. Toda esta ação foi prestigiada pela ativa participação da BfR da Alemanha.

Ainda se realizou uma reunião bilateral entre IGAE e ASAE para fortalecimento das Parcerias, o Balanço das 
Atividades do ano de 2016 e a Elaboração do Plano de Atividade Comum para o ano de 2017.
A realização da reunião Bilateral irá permitir o fortalecimento das relações institucionais garantindo maior 
eficácia na proteção do mercado e do consumidor.

À convite da UNTC-CS, a IGAE, derivado do trabalho 
que vem desenvolvendo em matéria da produção e 
comercialização das bebidas alcoólicas, foi solicitado 
para proferir uma palestra sobre o “ALCOOLISMO E 
O TRABALHO” para os representantes sindicais de 
todo o país. Ciente de que o alcoolismo tem um forte 
incidência na classe laboral e que é necessário com-
preender a sua rápida difusão na nossa sociedade que 
periga o futuro do nosso país, a IGAE foi demostrar 
como este fenómeno vem propagando, explicando a 
relação do álcool existentes nas bebidas alcoólicas 
mais consumidas com a acessibilidade, o poder de compra e o preço das bebidas e a capacidade do álcool 
criar dependência. Quatro factores de que quando alinhados provocam a rápida difusão do fenómeno do 
alcoolismo. A palestra contou também com a participação da OMS e da presidência da república, enquadra-
do no programa “menos álcool mais vida” e, foi amplamente aceite pelos participantes, solicitando a a mesma 
palestra seja ministrada a vários níveis da nossa sociedade, incluindo escolas.
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IGAE REALIZA AÇÃO DE FORMAÇÃO AOS FISCAIS MUNICIPAIS DOS 
MUNICÍPIOS DO PAÍS

IGAE realiza ação de formação aos fiscais municipais  para capacitá-los 
de forma a melhorarem os seus desempenhos, contribuindo melhor 
para a organização e melhoria das atividades económicas no município, 
da qualidade dos bens e serviços prestados, proteção dos consumidores 
locais, visitantes e turistas, permitido desta forma mais e melhor consu-
mo, resultando no crescimento da economia local.

De 20 a 24 de Março, realizou 
também ações de formação e de 
capacitação dos fiscais em matéria 
de fiscalização e seguimento aos 
fiscais municpais na Câmara 
Municipal de Santa Cruz. 

De 27 a 29 de Março esta ação  de 
formação aconteceu na ilha do 
Fogo, aos Fiscais Municipais de 
São Filipe, Mosteiros e Santa 
Catarina  e que contou com a 
participação da Delegacia de 
Saúde dos Mosteiros e efetivos da 
esquadra da Polícia Nacional dos 
Mosteiros.

Desta forma, esta ação de formação iniciou-se pelo Município do Tarrafal de Santiago. Ciente das necessida-
des em apostar no desenvolvimento das competências técnicas e científicas, dos fiscais autárquicos, necessida-
de de uma abordagem processual que suporta posteriormente uma fiscalização cada vez mais efetiva, eficaz e 
eficiente, a Câmara Municipal em parceria com a Inspeção Geral das Atividades Económicas – IGAE, promo-
veu uma ação de formação aos agentes de fiscalização do Município, sobre a “Fiscalização Económica Munici-
pal”. A formação teve duração de uma semana de 13 a 17 de março, no Salão Nobre da Câmara Municipal, das 
9:00h às 12:00h e das 14:00h às 17:00h, incluindo exercícios práticos. Logo, na semana seguinte, uma brigada de 
fiscalização da IGAE deslocou-se ao Municipio para em conjunto efectuar inspecções no âmbito desta 
formação, tendo efectuado inspeção em 109 estabelecimentos, 245600$00 de apreensões de produtos. 
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BALANÇO 1 ºTRIMESTRE
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BALANÇO OPERACIONAL 2016
A IGAE, no âmbito da sua missão, continua a ter como principal prioridade minorar o impacto negativo das 
atividades económicas sobre a economia nacional e a saúde pública, garantir o normal funcionamento do 
mercado, a justa concorrência, e a segurança do público consumidor.  Para tal, realizou 33 ordens de 
operação com resultados apresentados naa seguir.
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Ainda, a tabela seguinte permite fazer uma pequena análise financeira do da actividade inspetiva desenvolvi-
da pela IGAE. Para o ano de 2016, a IGAE teve um orçamento de investimento no valor total de 22 440 000 $00 
e só com o custo da reposição da conformidade:
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Faz-se necessário, devido ao perfil económico do país, de avaliar a conduta dos estrangeiros e dos caboverdea-
nos que estão a exercer a actividade económica no país para que se possa identificar fragilidades de modo a 
invertê-los para que se possa aproveitar melhor o potencial económico nacional. A tabela 3 mostra claramente 
que os estrangeiros não andam a portar devidamente no exercício das atividades económicas, o que nos obriga 
a acompanhá-los mais de perto por forma a não cometerem nenhuma infração e contribuírem verdadeira-
mente para o crescimento económico. 


